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O primeiro-ministro recebeu os partidos com representação 
parlamentar sobre a situação epidemiológica em Portu-

gal, num momento em que o país registra um crescimento 
das taxas de incidência e de transmissão da covid-19, antes 
de o Governo aprovar medidas contra a covid-19, o que de-
vera acontecer no Conselho de Ministros de quinta-feira.

No final da reunião do Infarmed,  o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, afirmou que continua a 
haver conjugação total dos órgãos de poder político na res-
posta à covid-19, mas não falou de medidas, passando a 

decisão para o Governo após consulta aos partidos.
Quanto às medidas a adotar, o chefe de Estado disse 

que os especialistas apresentaram o que consideravam in-
dispensável para esta fase e que a decisão sobre essa ma-
téria pertencerá naturalmente ao Governo, que vai ouvir os 
partidos políticos e vai decidir. 

Marcelo Rebelo de Sousa afastou a ideia de um novo 
confinamento para responder ao aumento de casos, afir-
mando que a situação não aponta para isso e não tem com-
paração com a de há um ano.

António Costa fala 
hoje sobre medidas 

contra a covid-19
O candidato à liderança 

do PSD Paulo Rangel 
recusou uma visão da po-
lítica como um tabuleiro de 
xadrez, e só respondeu a ce-
nários de vitória dos sociais-
democratas nas próximas 
legislativas.

Na apresentação da sua 
moção de estratégia, o euro-
deputado foi, por várias ve-
zes, questionado se admite 
viabilizar um Governo mino-
ritário do PS, se for esse o 
resultado das legislativas de 
30 de janeiro, e, a uma das 
perguntas, respondeu com 
um dado estatístico. 

“Já houve vários casos ao 
longo da história constitucio-
nal portuguesa desde 1976 
em que o PSD viabilizou go-
vernos minoritários do PS ou 
orçamentos, nunca sucedeu 
o contrário até hoje”. 

Ainda assim, Rangel 

Rangel recusa  tabuleiro de xadrez 
na política e só fala de cenário de 

vitória nas legislativas

Secretário das Finanças dos Açores 
destaca orçamento de contas certas, 

como corajoso e equilibrado

O secretário regional das 
Finanças dos Açores 

apresentou o Plano e Or-
çamento do governo (PSD/
CDS-PP/PPM) para 2022 
como sendo de contas cer-
tas, corajoso, justo e equili-
brado, permitindo fazer mais 
e melhor, de forma séria e 
transparente.

“Não é possível mudar 
tudo num ano, ou em dois 
orçamentos, mas este é o 
caminho certo. Este é o Pla-
no e Orçamento de que os 
Açores precisam”, afirmou 
o secretário regional das 
Finanças, Planejamento e 
Administração Pública, o 
primeiro a intervir esta ma-
nhã na Assembleia Legis-
lativa da Região Autônoma 
dos Açores, na cidade da 
Horta, ilha do Faial, onde o 
Plano e Orçamento regio-
nais para 2022 vão estar 
em debate esta semana.

Joaquim Bastos e Silva 
explicou que o objetivo para 
2022 é que o crescimento 
econômico da região reforce 
a trajetória já iniciada para as 
famílias e para as empresas.

De acordo com o secretá-

rio regional, o atual executi-
vo prefere, de forma realista, 
séria e comprometida, cons-
truir um futuro melhor, prote-
gendo os mais vulneráveis e 
dando prioridade ao investi-
mento, público e privado.

Bastos e Silva destacou 
ainda a concertação social 
efetiva que tem existido com 
o atual governo e considerou 
essencial a modernização da 
administração pública, bem 
como a capitalização das 
empresas, indicando que o 
fundo de capitalização vai 
ser operacionalizado ainda 
este ano.

“A redução fiscal assume 
aqui um impacto essencial. 
Foi uma medida virtuosa, 
potenciadora do crescimen-
to econômico, a Tarifa Aço-
res, de viagens interilhas 
até 60 euros, implementada 
em junho, impulsiona o tu-
rismo interno, o número de 
dormidas até setembro mais 
do que duplicou isso tudo é 
importante” .

“Resolvemos os proble-
mas com medidas concre-
tas, em vez de apenas só 
falarmos deles”, finalizou.

A Associação dos Produ-
tores de Leite de Por-

tugal alertou para o risco 
de falhas no abastecimento 
regular de leite fresco de ori-
gem local, devido ao aumen-
to dos custos de produção, 
sem correspondente subida 
do preço do leite.

“Anunciam-se novos au-
mentos dos custos da ração, 
da energia, dos adubos, de 
tudo o que temos de comprar 

para alimentar os animais e 
cultivar a terra. Os produto-
res estão a chegar a um de-
sespero que não poderemos 
mais controlar”, disse a  As-
sociação dos Produtores de 
Leite de Portugal.

“Não havendo dinheiro 
para pagar aos fornecedores 
não haverá comida para os 
animais. Está em causa a so-
brevivência dos produtores, 
funcionários e das suas famí-

Produtores avisam que abastecimento
regular de leite fresco está em risco

lias e de todas as empresas 
e cooperativas que fornecem 
os produtos e serviços neces-
sários”, alertou a Associação .

A entidade tem vindo a 
denunciar os sucessivos au-
mentos dos custos de produ-
ção sem correspondente au-
mento do preço de leite aos 
produtores e queixa-se de 
não ter obtido resposta por 
parte da indústria privada e 
cooperativa das empresas e 
do Governo, tendo já solicita-
do reuniões urgentes com as 
associações representativas 
da indústria e da distribuição.

Na sexta-feira, mais de 
uma centena de produtores 
de leite reivindicou, na Póvoa 
de Varzim, a subida urgente 
do preço pago à produção do 
leite, avisando que estão no 
“fim da linha e ser “imoral 30 
cêntimos por litro”.

“Pela sobrevivência do se-

nunca recusou nem admi-
tiu essa possibilidade, mas 
rejeitou que lhe possa ser 
apontada qualquer ambi-
guidade, dizendo que vai 
trabalhar num cenário que 
passa por uma maioria es-
tável do PSD, de preferên-

cia absoluta.
“A política, para quem re-

almente a leva a sério, não 
é um tabuleiro de xadrez, 
onde andamos a fazer cál-
culos matemáticos para sa-
ber quem fica no Governo, 
temos de fazer uma proposta 
clara”, afirmou.

Ainda assim, ao contrá-
rio do seu opositor Rui Rio, 
cuja moção diz querer cons-
truir uma nova maioria sem 
linhas vermelhas, Rangel 
traça as suas em relação 
ao Chega, mas também ao 
PCP e BE, sem se referir ao 
Partido Socialista.

tor 0,38 Euro/litro”, “Exigimos 
um preço do leite justo pago 
à produção”, “Anunciamos a 
morte do setor”, “É urgente 
justiça no setor”, “Lutaremos 
até ao fim”, “É imoral, uma 
vergonha”, “Quem fica com 
o nosso dinheiro?”, “Antes 
tínhamos um teto, agora não 
temos nenhum”. Estas eram 
algumas das frases que se 
podiam ler nos cartazes que 
os produtores de leite por-
tugueses na manifestação 
marcada para a entrada da 
cooperativa de leite Agros.                                                                                                   
O custo do litro de leite pago 
ao produtor em outubro em 
Portugal foi de 30 cêntimos, 
enquanto a média paga na 
União Europeia é de 38 cên-
timos, um preço que os pro-
dutores de leite exigem que 
lhes seja pago já este mês, 
sob a pena de terem de fe-
char dezenas de locais .

O presidente da Câmara 
de Lisboa, Carlos Mo-

edas, anunciou que no pró-
ximo dia 1 de dezembro vai 
abrir em Lisboa o maior cen-
tro de vacinação do País.                                                                                                                                      
“Dia 1 de dezembro vamos 
lançar o maior centro de va-
cinação do país, na Fil, onde 
vamos ter a capacidade de 
duplicar o número de vacinas 
que damos hoje por dia. O 
número de utentes vai chegar 
mais ou menos aos seis mil, 
que é o dobro da capacidade 
que temos hoje”, disse Carlos 
Moedas na cerimônia de inau-
guração da CNN Portugal.

O presidente da Câmara 
de Lisboa afirmou também 
que se começarem a ser 
aceites utentes para levar a 
vacina da gripe é possível 
que se ultrapassem as nove 
mil inoculações diárias.

Para além de garantir que 
o número de doentes vacina-
dos por dia será o dobro do 
normal, Carlos Moedas ga-
rante que a abertura do cen-
tro de vacinação é uma boa 
notícia para Lisboa. 

O Santuário de Fátima é 
um dos pontos de turis-

mo religioso procurados por 
muitos turistas de fora da Eu-
ropa que, a partir dali, apro-
veitam para conhecer outras 
localizações, em Portugal 
. Mas a pandemia fechou 
fronteiras e, se na Europa já 
se circula com normalidade, 
o mesmo não se passa, por 
exemplo, na Ásia. Fátima 
sente isso particularmente, 
devendo passar assim um 
inverno muito duro. A reto-
ma deverá chegar a partir de 
abril, com a Páscoa.

“O que aconteceu foi que 
se deu uma recuperação do 
turismo ao longo do ano de 
2021. Embora, o nível ainda 
esteja longe dos níveis de 
2019. Não falo já dos níveis do 
ano de 2017”, quando da vin-
da do Papa a Fátima, por oca-
sião das celebrações do cen-
tenário das aparições, explica 
Alexandre Pereira, hoteleiro e 
vice-presidente do Conselho 
Diretivo da Associação de Ho-
telaria de Portugal.

“Fátima foi particularmen-
te atingida com a pandemia 
por várias razões. Em primei-
ro lugar, porque o turismo de 
peregrinação faz-se muito em 
grupos e porque a distribuição 

Carlos Moedas 
anuncia que 

Lisboa vai abrir o 
maior centro de 

vacinação do País  

Fátima antecipa inverno “duro” 
com retoma só a partir da Páscoa

etária das pessoas que nos 
visitam também está mais 
concentrada nas pessoas 
com mais idade. As origens 
das pessoas que nos visitam 
foram-se desenvolvendo nos 
últimos anos no sentido da 
globalização”, acrescenta.

Nos primeiros 9 meses 
de 2021, nas 3440 celebra-
ções realizadas participa-
ram mais de 1,4 milhões de 
peregrinos. “Entre estes, há 
grupos que se inscreveram 
nos serviços do Santuário, 
porque vieram de forma or-
ganizada. Falamos de 480 
grupos, 268 estrangeiros e 
212 portugueses”, diz fonte 
oficial, acrescentando que os 
grupos estrangeiros vieram 
de 22 países, sobretudo da 
Europa. “Entre os estrangei-

ros europeus, os mais nu-
merosos são os espanhóis, 
que trouxeram 148 grupos, 
seguidos dos polacos, com 
47, e dos italianos, com 18”.

“A questão da pandemia 
em si, com o nível de vacina-
ção que temos e com o SNS 
a responder, e a percepção 
que o público tem, é que a 
pandemia está ultrapassada 
em Portugal. A questão das 
idades também já é menos 
relevante, porque as pessoas 
estão vacinadas. As pessoas 
querem ir, como nunca. O pro-
blema de Fátima agora, diria, 
é a origem das pessoas”.

O Santuário em 2020, re-
cebeu 1,4 milhões de pere-
grinos. E que, neste ano, até 
setembro, já ultrapassámos 
esse número. Mas, ainda es-
tamos longe dos 6,3 milhões 
de peregrinos registrados em 
2019. “Os grandes ausentes, 
este ano tal como no ano 
passado, continuam a ser os 
peregrinos estrangeiros de 
outros continentes como Ásia 
e América, sobretudo do Bra-
sil”, admite a fonte oficial.

A situação deve melhorar 
a partir de abril. “Estou muito 
otimista para 2022. O nível de 
reservas para 2022 já é muito 
forte a partir da Páscoa. 
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Comendador Orlando Cerveira!

Quinta de Santoinho, na Casa do Minho

Elegância e sabedoria, 
Isaura Milhazes

Feliz aniversário, 
querida neta Anita

Caridade na Igreja de 
Santo Antônio dos Pobres

Casal Amigo e Atuando 
nas Nossas Tradições

Pé  de Valsa da Semana, 
no Solar Transmontano

Lindo Visual Fotográfico  na Quinta de Santoinho  Arraial Minhoto

Amigos de sempre, no Solar Transmontano 

Numa Casa Regional, Sempre Acontecem Encontros muito Legal

Feliz aniversário, Conego Abílio Vasconcelos

Minha família é feliz pela quarta geração viva. Maria Alcina 
, bisavó, minha filha Alcinéli, mãe da Anita, Anita mãe da 

Joia mais querida, minha bisneta Beatriz. Na foto: Anita, seu 
esposo Rodrigo e a nossa prenda mais rara, Beatriz Almeida

O casal aben-
çoado, D. 

Ana Mar ia  e 
s e u  e s p o s o 
Comendado r 
José Queiroga, 
provedores da 
igreja de San-
to Antônio dos 
Pobres, seguin-
do os passos 
de Santo Antô-
nio, distribuindo 
cestas  básicas 
pelos velhinhos 
e  desvalidos da 
sorte. Muitas 
bênçãos.

O meu grande amigo, Conego Abílio Vasconcelos, aniversariou 
no dia 22 de Novembro, (Dia de Santa Cecilia), Protetora da 

Musica. Por isso ele é cheio de Luz na sua caminhada. Sempre 
presente na minha vida, Padre Abílio Batizou meus netos, estive 
presente na sua luta pela existência da Rádio Catedral, pela 
construção da  sua Igreja de São Tomé em Bonsucesso, quando 
teve uma visão em Roma, S. Tomé  pedindo-lhe que se ergue 
uma igreja em sua homenagem que seria a primeira no Rio de 
Janeiro, ou até no Brasil. Acompanho seus passos em todas 
as paróquias por onde passou. Agora que completou 80 anos, 
ainda tem energia e Fé, para reconstruir a Igreja de S. Pedro 
no bairro do Encantado ,onde por muitos anos, realizou  obras 
sociais maravilhosas. Mãos á obra, querido amigo, S. Pedro e 
seus fiéis precisam  desse homem empreendedor que veio de 
Cinfães para o Mundo de Deus.

No próximo mês de 
Janeiro, o nosso 

amigo e conterrâneo, 
Comendador Orlando 
Cerveira, assumirá a 
Presidência do Clube 
Português de Niterói. 
Com sua luz própria, e 
sua amada esposa D. 
Laura ao seu lado, será 
o nosso  orgulho como 
sempre. Nas terras de 
Araribóia, e em todas as 
comunidades do Brasil. 
Muitas bênçãos. Abra-
ços Fadistas!

Na foto: O Vice Presidente  da casa, Sr. Joaquim Fernandes, 
o Diretor Sr. Casimiro e um amigo. O ambiente da Casa do 

Minho , é alegria constante nos seus cantares e  bailares do 
Rancho Maria da Fonte. Nota Mil. Muitas bênçãos!

A nossa voz de Anjo Isaura, sempre elegante e pronta a aju-
dar, nos eventos da nossa Comunidade. Amiga iluminada  

que admiramos pela sua cultura , sabedoria e bem querer á 
Humanidade. Muitas bênçãos

Foi no Domingo passa-
do, no Almoço  dan-

çante da Casa Trás  os 
Montes e Alto Douro, que 
tive a alegria  de ver o dis-
tinto casal, dando seu seu 
recado na pista de dança,  
depois de alguns proble-
minhas  de saúde,  agora  
tudo certo com a graça de 
Deus, Dona Maria Antônia  
e seu Marido,  António  
Ribeiro , meus parabéns,  
boa sorte e muita saúde, 
é  o nosso desejo.

Dona Fernandinha, 
como é  chamada 

carinhosamente, sem-
pre  divulgou as nossa 
tradições, através  das 
Rádios  e não  só,  
meus parabéns  ex-
tensivo, a seu maridāo, 
amigo Simão,  que não  
faz por menos, como 
vemos na foto, com 
aquele Sorriso, muita 
saúde  para o distinto 
casal e Parabéns

Destaque da Semana, da 
Comunidade Luso Brasileira

Domingo passado, na Casa Trás  os Montes e Alto Douro  neste 
Belo cenário fotográfico, a presença de sempre, do casal nota mil, 
Dona Glorinha e seu marido, amigo Luís Augusto, Grande Trasmon-
tano, Português  da cepa velha, das boas, ainda Dr. Felipe, Diretor 
do nosso Jornal Portugal em Foco, que batia um papinho, com o 
distinto casal. para todos, as melhores saudações e muita saúde

Domingo Passado, como 
vemos na foto supra, a 

esquerda, Maneca ao lado 
do amigo Custodio Paiva e 
sua esposa, Dona Lurdes, 
Naturais de PIndelo dos 
Milagres, com Dona Idália 
Maneca e do lado direito, 
Dona Florbela Roçado,  e 
seu marido, Comendador: 
Afonso Bernardo Fernan-
des, que se faz sempre  
presente, nos bons acon-
tecimentos, curtindo as 
raízes  da Pátria  Mãe,  
parabéns amigos e muita 
saúde

Nesta bela foto, Co-
mendador; Manuel 

Ramos, Diretor da Fir-
ma: Ferragens Pinho 
e Presidente do Grupo 
Folclórico Serões das 
Aldeias, a sua frente, 
Dona  Illa, ainda, o ca-
sal, senhora Jane, Ad-
ministradora  do Grupo 
Folclórico,  seu marido 
Eduardo, cantor deste 
maravilhoso Grupo e 
apaixonados pelo Fol-
clore Português, pa-
rabéns  para todos e 
muita saúde

Gostei de ver, Dona Lurdes Paiva, 
natural de Pindelo dos Milagres,  

enconttrou Dona Teresa com sua 
filha, foi uma alegria, que algum 
tempo não via, nesta oportunidade, 
tomei conhecimento, Dona Teresa, 
comadre de Dona Fátima  Paiva, ma-
drinha de seu filho, o grande Cláudio 
e com o Presidente da Casa Trás  os 
Montes, Sr.Ismael, como vemos na 
foto, está fazendo um belo trabalho e 
dando atenção  a todos,  para somar 
valores,  merece um destaque  ao 
lado destas  Senhoras. gente muito 
nossa, a quem desejo as melhores 
felicidades do mundo
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INFLAÇÃO
E POBREZA

Penso que o desânimo está começando a tomar con-
ta de uma parcela significativa da nossa população. 

Preocupante assistir a inflação que  corrói o salário de 
trabalhadores, quando tem emprego, a violência fazen-
do vítimas todos os dias, mais  triste - ver a fome,  a 
miséria, e a vulnerabilidade crescendo a níveis  avas-
saladores sem luz no final do túnel. Na última  sexta-
feira,  realizamos na Câmara Municipal uma audiência 
pública para discutir o crescimento e a triste  realidade 
da população em situação de rua. Assunto que toca a 
todos. Impressionante o número de representantes de 
bairros que estiveram presentes, debatendo  e apre-
sentando sugestões. Ótima participação. A Secretária 
de Assistência Social  esteve presente, assim como 
representantes da Secretaria  de Saúde, Ministério Pú-
blico, Guarda Municipal e a representante nacional da 
população em situação de rua. Protestos, angústias e 
a perplexidade de sempre: entra ano sai ano e tudo 
continua na mesma. Sabemos que a solução não é 
fácil, mas a questão precisa ser encarada com mais 
responsabilidade! A começar pelo orçamento, que vem 
decrescendo  a cada ano! O governo Crivella deixou 
de aplicar na assistência 300 milhões, apesar dos re-
cursos estarem disponíveis! E as  gestões que o pre-
cederam pouco ou quase nada fizeram. O discurso é 
sempre o mesmo: “tem população em situação de rua 
no mundo todo”. Posso dizer que não é bem assim. Es-
tive recentemente em Portugal e foram pouquíssimas 
as pessoas que encontrei nessa situação. Os níveis de 
calamidade em que se encontra a nossa cidade me pa-
rece  bastante distante da realidade de outras grandes 
cidades. Continuaremos fiscalizando, cobrando e exi-
gindo soluções. É nosso dever!

A secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 

Berta Nunes, que terminou on-
tem uma visita de quatro dias à 
Alemanha, rejeitou que os con-
sulados portugueses no país 
estejam “à beira da rutura”, subli-
nhando o “investimento na rede”.

A governante esclareceu 
que já foi aberto um novo con-
curso que prevê a entrada de 
três novos funcionários que re-
sultam do processo regular de 
recrutamento anual, que tem 
como objetivo o reforço da rede 
externa do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

Na sexta-feira, em declara-
ções à Lusa, os conselheiros 
das comunidades portuguesas 
na Alemanha manifestaram a 
sua preocupação com a falta 
de funcionários e de material 
técnico que dizem não ser re-
novado. A secretária de Esta-
do reconhece que há algumas 
queixas, mas rejeita falta de 
investimento.

“Nós estamos a investir na 
rede, em pessoas, em meios 
técnicos e informáticos, e es-
tamos também a tomar outra 
série de medidas importantes 
para as pessoas, que é tentar 

Secretária de Estado das Comunidades 
rejeita rutura de consulados na Alemanha

REFEIÇÕES PRONTAS de Bacalhau........ é BomPorto!!

que elas não tenham de vir aos 
consulados e possam fazer al-
guns atos totalmente ‘online’”, 
revelou Berta Nunes à Lusa.

“Há alguns problemas que 
resultam do impacto da covid, e 
principalmente da necessidade 
de agendamento prévio para os 
atendimentos, consequência da 
pandemia e das pessoas não 
conseguirem ir ao consulado 
espontaneamente, sem marca-
ção”, admitiu.

A secretária de Estado es-
clareceu que, já este ano, en-
traram três novos funcionários 

para os consulados de Dussel-
dorf, Hamburgo e Estugarda, 
integrando um “esforço que tem 
vindo a ser feito todos os anos”.

“Tem entrado sempre 
mais gente do que tem saído. 
Ou seja, há agora mais 141 
funcionários que em 2016”, 
apontou.

Os conselheiros das comu-
nidades queixam-se de tempos 
de espera, para tratar de docu-
mentos, por exemplo, que po-
dem chegar a três meses, mas 
Berta Nunes não tem dúvidas 
de que a rede consular na Ale-

manha funciona bem.
“Quando dizem que tem um 

tempo de espera de três me-
ses, numa situação em que ain-
da temos os consulados a tra-
balhar com algumas restrições, 
e alguns parados (…) não me 
parece exagerado, desde que 
a pessoa possa esperar esse 
tempo”, salientou, lembrando 
que existem as vagas de urgên-
cia, quando necessário.

A secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas re-
conhece que ainda há pontos a 
melhorar, como a resposta tele-
fónica em alguns postos, e não 
descarta um “regime mais híbri-
do” com vagas de atendimento 
para o próprio dia.

“É preciso, da nossa parte, 
um esforço de informação, e da 
parte dos utentes, um esforço 
de adaptação”, realçou.

Berta Nunes terminou hoje 
uma visita à Alemanha que co-
meçou na sexta-feira em Ber-
lim, e que passou também por 
Paderborn e Dusseldorf. A se-
cretária de Estado das Comu-
nidades mostrou-se satisfeita 
com os resultados, prometendo 
uma nova passagem pelo país 
caso continue em funções.

O mundo atravessa um dos 
maiores desafios da hu-

manidade, numa luta contra 
uma pandemia, que está ma-
tando pessoas e prejudicando 
economias por todo mundo.

Sempre com os cuidados 
necessários, a BRASCOD 
– BACALHAU BOMPORTO, 
sentiu necessidade de aten-
der os consumidores que fi-
cam mais tempo em casa e 
como tem muitas tarefas do-
mésticas, para além das pro-
fissionais, não tem mais tem-
po para cozinhar. 

Neste contexto, a Bomporto 
facilitou a vida dos brasileiros 
e cozinha para você, REFEI-
ÇÕES PRONTAS de Bacalhau 
Bomporto, muita praticidade e 
muito sabor.

Em unidade de 400g, a 
Bomporto apresenta três varie-

Pedro Ramos, especialista 
em Recursos Humanos e 

Gestão de Pessoas e ex-diretor 
de RH da TAP Air Portugal, foi 
premiado como “Personalidade 
de Gestão de Pessoas no Mun-
do Lusófono” durante o “Fórum 
RH Cabo Verde”, realizado na 
Cidade da Praia. Segundo a 
organização do evento, “este 
prêmio visa distinguir persona-
lidades e entidades do espaço 
lusófono que contribuíram para 
a valorização da Gestão das 
Pessoas na Lusofonia”.

Em declarações logo após 
receber o prémio, Pedro Ramos 
referiu “que era uma honra e um 
enorme orgulho ser distinguido 
como personalidade de gestão 
de pessoas no mundo lusófo-
no, pois gosta especialmente 
da expressão “mundo lusófo-
no” e reconhece que tudo faz 
para juntar os povos que falam 
“esta língua portuguesa mara-
vilhosa” e que têm esta “profis-
são fantástica” em comum que 
é Gerir Pessoas”.

Pedro Ramos é Embaixador 
e Keynote speaker nos diver-
sos Fóruns RH que presencial-
mente se estão a realizar nos 
meses de outubro e novembro 

Pedro Ramos distinguido como “Personalidade
de Gestão de Pessoas no Mundo Lusófono”

em Angola, Cabo Verde e Mo-
çambique. Também é membro 
do grupo de Embaixadores da 
Cimeira Lusófona de Liderança 
que será realizada em meados 
de novembro de forma on-line, 
bem como Keynote speaker na 
Conferência Internacional Inter-
ComunicaRH que decorreu nos 
dias 9, 10 e 11 de novembro, 
sendo uma presença assídua 
enquanto palestrante em diver-
sos congressos internacionais 
de Gestão de Pessoas.

É vice-presidente da APG 
(Associação Portuguesa de 
Gestão de Pessoas), Embaixa-
dor para a Lusofonia da DCH/
Diretivos de Capital Humano, 
Membro do Conselho Estraté-
gico da Associação Brasileira 
de Recursos Humanos, tem 
várias obras publicadas sobre 
liderança e gestão de pessoas 
e é, atualmente, CEO da Keep-
talent Portugal.

Luís Pedro Serra Ramos, 
que conta com uma carreira 
com mais de 27 anos aos ser-
viços da Gestão de Pessoas, 
tem 52 anos de idade e vive 
em Lisboa, Portugal.

Outros nomes contemplados
Para além deste prémio que 

distinguiu Pedro Ramos, foram 
ainda entregues os seguintes 
prémios: “Prémio Excelência 
na Gestão de Pessoas” (Indi-
ra Leite, DRH da Enacol, Cabo 
Verde), “Patrocinador de Exce-
lência em Gestão de Pessoas” 
(Empresa PwC), “CEO com foco 
nas Pessoas” (Isidoro Gomes, 
CEO dos Correios de Cabo Ver-
de), “Prémio Influenciador em 
Inovação em práticas Gestão 
de Pessoas” (Bethy Larsen, da 
PwC África), “ Prêmio Diversida-
de com Impacto” (atribuído a um 
colaborador da Coca-Cola Cabo 
Verde que, apesar de invisual, 

criou durante a pandemia uma 
rede de acompanhamento de 
todos os colaboradores em ter-
mos da sua saúde mental), “As-
sociação de Gestores de Pes-
soas na Lusofonia” (atribuído à 
ABRH Brasil) e “Prêmio Carreira 
Dedicada à Gestão de Pessoas 
na Lusofonia” (atribuído a Leyla 
Nascimento).

Estes prêmios foram entre-
gues pela Secretária de Estado 
do Ensino Superior do Governo 
de Cabo Verde, Eurídice Mon-
teiro, e pela Fundadora do Fó-
rum RH, Marlene de Sousa.

Ígor Lopes

dades – BACALHAU COM NA-
TAS * BACALHAU MEDITER-
RANEO * ENCONDIDINHO DE 
BACALHAU.

E agora em unidade de 300g 
o novo BACALHAU À BRÁZ.

São 4 pratos prontos, de 
receitas tradicionais portugue-
sas, que apenas precisa levar 
no forno ou no micro-ondas, e 
fica pronto.  De forma rápida 
e fácil, irão ter experiencias 
gastronômicas, que irão sur-
preender as bocas mais exi-
gentes........pois afinal BACA-
LHAU É BOMPORTO!!
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Desde que deu início ao 
processo até ontem, 

dia em que assinalou a sua 
conclusão, o ERASE - Agru-
pamento para a Regenera-
ção Ambiental dos Solos de 
Estarreja, A.C.E. levou doze 
anos anos para concretizar 
a remediação ambiental da 
vala hidráulica de São Filipe, 
em Beduído.

Na sessão organizada 
para assinalar a conclusão 
da obra, o presidente da Câ-

Doze anos depois, Estarreja 
recuperou a Vala de São Filipe

Estarreja

Oeiras vai dinamizar a sua colaboração neste projeto 
a partir de eixos assentes na Estratégia do Município 

‘Oeiras Ciência e Tecnologia 2020-2025’. 
Oeiras foi um dos municípios selecionados em Portu-

gal para participar no Projeto ‘Inova Juntos – Cooperação 
Urbana Triangular para a Inovação e a Sustentabilida-
de’, em conjunto com outros municípios, como Cascais, 
Olhão, Coimbra e Guimarães. 

O programa, a decorrer entre 2021 e 2023, coordena-
do pela Confederação Nacional de Municípios Brasileiros 
e financiado pela Comissão Europeia, visa a cooperação 
e implementação de políticas públicas inovadoras e sus-
tentáveis no Brasil, noutros países da América Latina e 
em Portugal.

Oeiras vai dinamizar a sua colaboração neste proje-
to a partir de 2 eixos fundamentais: o Desenvolvimento 
Econômico e Inovação e os Espaços Inclusivos e Inova-
ção Cultural e Social, assentes na Estratégia do Municí-
pio ‘Oeiras Ciência e Tecnologia 2020-2025’. 

Valoriza-se a localização e infraestrutura económica, 
científica e tecnológica do território para um desenvolvi-
mento econômico e tecnológico sustentados em Oeiras 
e a sua referenciação internacional em ciência e inova-
ção, com impacto duradouro e sustentado nos campos 
da Educação, Sociedade e Inovação.

Princípios subjacentes ao Projeto Inova Juntos são a 
boa governação, a participação cidadã, a não discrimina-
ção e igualdade de gênero e sustentabilidade ambiental.

No âmbito deste projeto, decorreu, no dia 17 de no-
vembro, a visita de uma comitiva brasileira a Oeiras que 
integrou o Prefeito de Santarém do Pará, Nélio Aguiar, o 
Coordenador do Programa INOVA Juntos, Maurício Za-
nin e mais 3 técnicos.

A comitiva foi recebida pelo Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves, 
nos Paços do Concelho e a visita prosseguiu com reuni-
ões de trabalho, no Templo da Poesia e no Tagus Park. 
Do evento participaram também Rui Mourinha, Diretor do 
GATPI – Gabinete de Assessoria Técnica e Promoção do 
Investimento do Município e Ana Ferreira, Coordenadora 
do Núcleo de Relações Internacionais e Institucionais.

Lamego

Viseu

Vila Real

Águeda

A Câmara Municipal de Lamego, através da iniciativa “Na-
tal, Comércio Tradicional”, está a desenvolver uma sé-

rie de ações de promoção e divulgação do comércio local. 
O objetivo é incentivar a população a efectuar as compras 
natalícias no concelho e apoiar os comerciantes locais.

Município apoia 
comércio tradicional

na época natalícia

Após um ano de paragem 
forçada devido à pande-

mia de Covid-19, a Escola 
Duluténis volta a organizar, 
este fim de semana, o Dulus-
treet, um evento que pretende 
aproximar os vila-realenses 
da modalidade.

Nos próximos dias 20 e 
21 de novembro, das 10h00 
às 17h00, a Escola Duluténis 
levará até ao centro urbano 
da cidade de Vila Real, o Du-
lustreet, um conceito que tem 
como objetivos a promoção 
do ténis em meios urbanos e 
o incentivo à prática da ativi-
dade física.

Com participação gratuita 
e recomendado para todas as 

O Dulustreet está de
regresso ao centro de Vila Real

Município de Águeda oferece
pinheiros de Natal à população

Oeiras integra Projeto ‘Inova Juntos’ que 
promove a cooperação entre cidades 

portuguesas e da América Latina

idades, este evento, é uma 
oportunidade para passar um 
fim de semana em família. No 
espaço será implementada 
uma “réplica” de um grande 
torneio de ténis: mini-campos 

de ténis, com um piso seme-
lhante ao usado nos campos 
originais e vários espaços de 
entretenimento. Segundo a 
organização “estão previstas 
passar por aqui centenas de 

O Município de Viseu promove, com o apoio de várias empre-
sas e entidades locais, no próximo dia 19 de Dezembro a sétima 
edição do XMas Run, um evento 100% solidário cujas receitas 
irão ser usadas para “proporcionar experiências únicas a crian-
ças e jovens carenciados do concelho”, como explicou ontem 
o presidente da autarquia viseense, Fernando Ruas, durante a 
apresentação da iniciativa. Segundo o autarca, o dinheiro das 
inscrições – 5 euros para quem participar na caminha de 4,2 km 
e 10 euros para a corrida de 9,5 km – permitirá a concretização 
de sonhos aos jovens.

mara Municipal de Estarreja, 
Diamantino Sabina, deixou 
críticas à atuação das entida-
des ligadas ao ambiente no 
que toca ao andamento des-
te processo. “Estamos a falar 
de doze anos, o que não se 
compagina com a necessida-
de de extrair as lamas con-
taminadas com metais pesa-
dos, arsénio e mercúrio, que, 
ao longo dos anos, se foram 
depositando e lixiviando os 
lençóis freáticos”.

XMas Run angaria 
dinheiro para jovens 

desfavorecidos

pessoas que poderão ter o 
primeiro contato com a mo-
dalidade. Debaixo de muitos 
olhares curiosos, o espaço 
desportivo improvisado será 
decerto um sucesso e, quem 
sabe, não aparecerá o pró-
ximo nº1 da história do tênis 
português!”

De relembrar que o Du-
lustreet é um evento que, ao 
longo dos anos tem ganho  
muitos torcedores, sendo já 
um destacado exemplo no 
que diz respeito à promoção 
da actividade física orienta-
da para a saúde, não só à 
comunidade vila-realense, 
como também a todos os 
restantes transmontanos.

A tradicional homenagem ao ator José de Castro, rea-
liza-se no dia 20 de novembro.

A Câmara Municipal de Oeiras vai prestar a tradicional 
homenagem, anual, ao ator José de Castro (1931/1977), 
no dia 20 de novembro.

A cerimónia começará, às 16H00, em Paço de Arcos, 
com uma Romagem ao Monumento a ilustre cidadão, 
onde será colocada uma coroa de flores, a que se segui-
rá, às 17H00, a sessão de homenagem, no Salão Nobre 
da Sede do Clube Desportivo de Paço de Arcos, com a 
apresentação da récita do espetáculo “20 de novembro” 
com texto de Lars Norén, encenação de Rodrigo Aleixo e 
interpretação de Francisco Monteiro Lopes.

José de Castro nasceu em Paço de Arcos a 16 de 
novembro de 1931 e iniciou a sua carreira no Clube Des-
portivo daquela Vila, em 1952. Mais tarde, passou pelo 
Teatro Nacional D. Maria II.

Ao longo da sua carreira foi agraciado com o 
“Prêmio Eduardo Brazão”, o “Prêmio de Imprensa” 
(1858/1964/1968/1970) e o de Melhor Ator Português 
(1962/1972).

Oeira presta
tradicional homenagem

a José de Castro

As árvores podem ser 
solicitadas através dos 

serviços camarários e serão 
entregues nas três próximas 
sextas-feiras.

A Câmara Municipal de 
Águeda, “consciente da im-
portância da implementação 
de boas práticas ambientais 
e que promovam a reutiliza-
ção dos resíduos”, à imagem 

do que tem feito nos anos 
anteriores, disponibiliza gra-
tuitamente pinheiros naturais 
para poderem ser usados pe-
los aguedenses como árvore 
de Natal ecológica.

“Numa altura em que as 
preocupações ambientais 
estão na ordem do dia e são 
motivo nas preferências de 
consumo, esta é uma opção 

amiga do ambiente, uma es-
colha ambiental acertada, já 
que os pinheiros são natu-
rais e, consequentemente, 
biodegradáveis e sem pe-
gada ecológica, permitindo 
aliar a tradição da decora-
ção da árvore e a sustenta-
bilidade ambiental”, refere a 
autarquia.

Os pinheiros oferecidos 

pela Câmara Municipal são 
naturais e resultam de ope-
rações controladas de des-
baste, provenientes do orde-
namento das zonas florestais 
do Concelho e/ou da limpeza 
de espaços públicos.

As árvores oferecidas pela 
autarquia estarão disponíveis 
em três tamanhos: até 0,80m, 
até 1,50m e até 2,00m.
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Servi Temper: 43 anos de excelência e Tradição no mercado

Almoço dos Aniversariantes no Solar Trasmontano

Mais um belo domingo na 
Casa de Trás-os-Mon-

tes e Alto Douro com a rea-
lização de mais um Almoço 
dos Aniversariante com a 
casa recebendo um número 
de amigos e associados que 
abrilhantaram a tarde bem 
agradável saboreando um 
delicioso cardápio, Costela 
com Agrião, Sardinha na bra-
sa e churrasco. Uma serviço 
de mesa de primeira o toque 
musical esteve a cargo do 
Fernando Santos e Concerti-
nas, Josevaldo no teclado, o 
cantor Santos agitando o sa-
lão transmontano

Atração musical 
da tarde foi o 
musico Fernando 
Santos e Concerti-
nas com participa-
ção do Josevaldo, 
Santos alegrando 
os “pés de valsa” 
em destaque de 
volta ao nosso 
convívio o corretor 
de seguros Elísio 
Lopes, dando 
show no salão 
com sua dama Mas uma linda família presente no Almoço Transmontano ao centro o distinto casal Manuelzinho e sua 

amada esposa Dona Prudência,ladeado pelo seu cunhado José Cavaleiro e esposa Maria da Glória, 
cunhada Maria Sameiro e Raul

Que ima-
gem belís-
sima deste 
casal cem 
por cento de 
muito amor 
e respeito e 
cumplicida-
de sempre 
felizes Luís 
Augusto e 
sua esposa 
Glorinha

Foi um domingo bem movimentado com a família transmontana marcando presença. Na foto o Arnaldo 
e esposa Alice e amigos convidados

Que bom ver os amigos de volta ao Almoço nas Casas Regionais, na foto o Empresário Manuel da Mota, 
sempre muito carinhoso com sua esposa Emília e sua estimada secretaria Sabrina

Sempre prestigiando o Almoço Social dos Aniversariantes 
Transmontano, o querido casal o empresário Diretor Presidente 
da Empresa Orla Cereais, sr. Luís, esposa Dona Olinda e com 
uma senhora amiga

O salão ficou repleto de “pés de valsa” como é bom vermos nossa vida social voltando aos poucos ao 
normal, com a Graça de Deus

Sempre juntos numa verdadeira união esses três casais muito irmãos, Comendador Afonso Bernardo, 
esposa Florbela, Custódio Paiva, esposa Lurdes, Idália e nosso Maneca, que fez esta foto abraço a todos 

Atuando no setor vidraceiro há 43 anos, a Servi Temper é especializada e líder 
de mercado no Rio de Janeiro, entre as obras realizadas, estão casas de alto 

padrão na região da Barra da Tijuca, quem visita a Servi Temper logo pode notar 
o diferencial.  Parabéns  ao seu  sócio fundador Sr Casimiro Lima por esses anos  
de luta e muito trabalho e apoio de seus familiares e seus colaboradores sempre 
incansáveis, parabéns e muito mas sucesso, são os votos do Jornal Portugal em 
Foco, vida  longa a Servi Temper

Av. Salvador de Sá, 173 - Cidade Nova - Rio de Janeiro -RJ
Tel (21) 2502-1454 - www.cristalline.com.br
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Economia

“A inflação permanece 
ainda um fenômeno 

temporário, associado à re-
cuperação da crise econômi-
ca, à sua rapidez e dificulda-
de em retomar mecanismos 
que foram desativados”, afir-
mou Mário Centeno, na aber-
tura da conferência “Banca 
do Futuro”, organizado pelo 
Jornal de Negócios.

Segundo o governador 
do Banco de Portugal, na 
Europa ainda não se veri-
ficam efeitos de segunda 
ordem do mercado de tra-
balho com preços.

Ou seja, ainda não há im-
pacto da subida dos preços 
nos salários com efeito de 
tornar a inflação um fenôme-
no permanente.

Quanto à economia, se-
gundo o ex-ministro das fi-
nanças do PS, do governo 
de António Costa, o ajusta-
mento será gradual e não se 
pode cair perante as dificul-
dades que de momento são 
sobretudo de natureza tec-
nológica do que econômica.

A política monetária, afir-
mou, não consegue resolver 

Mário Centeno diz que inflação ainda 
permanece um fenômeno temporário

um problema que se deve a 
choques de oferta e o impor-
tante é que permaneça aco-
modatícia, apoiando o cres-
cimento econômico.

Também a política orça-
mental, disse, deve acompa-
nhar a recuperação, desde 
logo acompanhando os se-
tores mais vulneráveis, mas 
sem acumular riscos futuros.

“Ainda é difícil avaliar se 
estamos perante uma tran-
sição econômica mais verde 
e mais digital ou se estamos 
perante uma metamorfose, 
algo mais profundo no siste-
ma econômico e social, onde 
as desigualdades ganham 

novo prisma e devem ser 
preocupação central”, disse 
Centeno.

O Banco Central Europeu 
vai realizar em dezembro um 
encontro crucial para o futu-
ro, no qual deverá delinear 
os estímulos pós-pandemia, 
num cenário de nova vaga 
de covid-19 na Europa.

Responsáveis da insti-
tuição financeira europeia, 
incluindo a sua presidente, 
Christine Lagarde, têm in-
sistido que o atual pico dos 
preços no consumidor é tran-
sitório, tornando improvável 
um aumento da taxa de juro 
no próximo ano.

Associação Portuguesa de 
Imprensa negocia com o 

Ministério da Economia uma 
saída para atenuar situação 
extremamente difícil.

O preço do papel de jor-
nal e de revistas disparou 
nos mercados internacionais 
e, tudo indica, irá continuar 
a subir. A escassez de pro-
duto, aliada ao aumento dos 
custos da energia, das maté-
rias-primas e da distribuição, 
criou uma tempestade per-
feita que está a preocupar as 
gráficas e os meios de Co-
municação Social. Segundo 
João Palmeiro, presidente da 
Associação Portuguesa de 
Imprensa, a subida do preço 
do papel é vertiginosa.

Ainda há quatro anos, o 
setor comprava uma tone-
lada de papel por 420/450€, 
mas, atualmente, o preço 
é superior a 600€ e as pre-
visões apontam para que 
atinja os 750€ no próximo 
ano. Neste espaço tempo-
ral, a subida ronda os 70%. 
Segundo João Palmeiro, um 
dos principais problemas é a 
falta de stock, originada pela 
reconversão das máquinas 

de papel de jornal em unida-
des produtoras de cartão de 
embalagem,  uma estratégia 
que acelerou neste último 
ano e meio com o impulso 
que a pandemia trouxe ao 
comércio eletrônico.

E como em Portugal não 
há fábricas a produzir papel 
de jornal, designadamente 
pela pequena dimensão do 
setor, a Imprensa está total-
mente dependente da impor-
tação e destas oscilações de 
mercado. João Palmeiro vê 
poucas soluções para ate-
nuar estes aumentos. “ Os 
jornais podem aumentar os 
preços, não muito, ou dimi-
nuir o número de páginas, o 
que é contrário à pluralidade 
e diversidade que deve nor-
tear o setor”.

A Associação Portuguesa 
de Imprensa conversa com o 
Ministério da Economia para 
encontrar uma saída para 
atenuar esta situação extre-
mamente difícil e de caráter 
temporário. Neste contex-
to de pressão inflacionista, 
também as empresas grá-
ficas admitem vir a refletir o 
aumento dos custos no pre-

Preço do papel enfrenta uma subida vertiginosa

Entre janeiro e setembro 
deste ano passaram pe-

los aeroportos 15,8 milhões 
de passageiros, uma subida 
de 3,6% face ao ano passa-
do mas, ainda assim, uma 
queda de 66,1% comparan-
do com os 9 meses de 2019, 
divulgou o Instituto Nacional 
de Estatística .

O número de aeronaves 
também ficou quase 15% 
acima, tendo passado pelas 
infraestruturas aeroportuá-
rias 89,2 mil até setembro. 
Quanto ao movimento de 
carga e de correio, verifi-
cou-se uma subida anual de 

Aeroportos 66% abaixo de 2019 mas 
melhores do que no ano passado

29,1%, para 133,5 mil tone-
ladas nos mesmos meses.

Tendo em conta apenas 
o mês de setembro, o nú-
mero de passageiros que 
usou os aeroportos nacio-
nais foi quase o dobro do 
que aconteceu em igual 
mês de 2020, contudo, ain-
da abaixo dos níveis ante-
riores à pandemia. Foram 
3,6 milhões de passageiros, 
mais 95,8% do que no mes-
mo mês do ano passado.

Em setembro, aterraram 
nos aeroportos 15 mil aero-
naves em voos comerciais, 
mais 46,4% do que em se-

tembro do ano passado. 
Por outro lado, foram mo-
vimentadas 16 mil tonela-
das de carga e correio, um 
crescimento de 35% face 
ao período homólogo do 
ano passado.

Apesar de a atividade 
aeroportuária ter registrado 
melhorias face ao ano pas-
sado, os números de setem-
bro continuam abaixo do re-
gistrado no mesmo período 
de 2019. O número de avi-
ões que aterrou esteve 27% 
abaixo do que no ano antes 
da crise, o número de pas-
sageiros está ainda 39,3% 

A Associação da Hotelaria 
e Restauração  diz fal-

tarem mais de 40 mil traba-
lhadores no setor, dos quais 
cerca de 15 mil nos hotéis, 
segundo dados da  Associa-
ção da Hotelaria de Portugal.

Recentemente, o presi-
dente da Confederação do 
Turismo de Portugal  admi-
tiu, em entrevista à agência 
Lusa, que o problema de falta 
de recursos humanos é uma 
realidade no setor, onde até 
à pandemia até estava a ser 
‘sexy’ trabalhar, mas que des-
de então ficou congelado.

“Há, de fato, falta de pes-
soal , não há dúvida nenhu-
ma, isso é um problema com 
que nós nos deparamos. É 
um problema que temos que 
abordar com muita fronta-
lidade e é um assunto que 
tem sido muito discutido nas 
direções da CTP”, afirmou 
Francisco Calheiros.

Segundo a secretária-ge-
ral da Associação da Hotela-
ria, Restauração e Similares 
de Portugal, Ana Jacinto, es-
tes setores debatem-se há já 
alguns anos com um déficit 
de mão-de-obra, estimado 
em 40 mil pessoas.

“A AHRESP tem aler-
tado de forma constante 
para a perda galopante de 
postos de trabalho no se-
tor do alojamento, restau-
ração e similares e para as 
dificuldades que as nossas 
empresas têm sentido nos 
processos de recrutamento 
de profissionais”, referiu re-
centemente a associação.                                                                                       
Lembrando que, ao longo 
dos últimos meses, tem vin-
do a alertar de forma cons-
tante para a problemática da 
falta de trabalhadores no tu-
rismo, a associação salienta 
que o último inquérito ao se-
tor revela que “32% das em-
presas de alojamento e 67% 

de restauração já sentiram 
necessidade de contratar no-
vos colaboradores este ano.

“Contudo, 78% das em-
presas de alojamento e 91% 
na restauração sentiram difi-
culdades no recrutamento”.

Para a AHRESP, é essen-
cial que sejam criadas políti-
cas de incentivo à contratação 
de profissionais e ao empre-
go neste setor com a máxima 
urgência possível, para que a 
escassez de recursos huma-
nos não constitua um freio à 
recuperação econômica, nem 
ponha em causa a competiti-
vidade do turismo português, 
uma das principais fontes de 
receita para o país.

A associação lembra os 
dados do Instituto Nacional 
de Estatística, sobre as es-
tatísticas do emprego no ter-
ceiro trimestre do ano, que 
dão conta de um decrésci-
mo de 35.700 trabalhadores 
do alojamento, restauração 
e similares, face ao mesmo 
período de 2020, o que cor-
responde a uma variação ne-
gativa de 12,5%.

Trata-se da segunda 
maior queda registrada entre 
todos os setores de atividade 
e que contraria a tendência 
geral de crescimento da po-
pulação empregada obser-
vada a nível nacional.

No caso da restauração 
e similares, registrou-se uma 
queda de 13,1% face ao ter-
ceiro trimestre de 2020 e per-
deram-se 12.600 postos de 
trabalho entre o segundo e o 
terceiro trimestre deste ano.

A AHRESP destaca que 
se trata de uma situação sem 
precedentes nos últimos anos, 
uma vez que, devido à sazo-
nalidade destas atividades, é 
comum assistir-se ao aumen-
to da população empregada 
no setor da restauração du-
rante os meses de verão. 

Faltam mais de 40 mil 
trabalhadores na hotelaria e 
restauração, diz associação

abaixo e o movimento de 
carga e de correio teve uma 
queda de 5,2%.

“Considerando os passa-
geiros desembarcados em 
setembro de 2021, 76,9% 
corresponderam a tráfego 
internacional, vindos de ae-
roportos do continente euro-
peu (67,6%)”, diz o INE.

Relativamente aos pas-
sageiros embarcados, 77,4% 
corresponderam a tráfego 
internacional, tendo como 
principal destino aeroportos 
localizados no continente eu-
ropeu (70,0%)”, diz ainda o 
gabinete de estatística.

A presidente do BCE 
admitiu que a inflação na 
zona euro possa continu-
ar mais elevada durante 
mais tempo devido aos pre-
ços energéticos, relaciona-
dos com a crise no setor, e 
que isto poderá contribuir 
para salários mais elevados 
e preços mais elevados.                                                                                                                                   
Contudo, salvaguardou que, 
de momento, não existe 
qualquer prova disso nos da-
dos relativos aos salários ne-
gociados,  se prevê um cres-
cimento salarial no próximo 
ano potencialmente superior 
ao deste ano, mas o risco de 
efeitos de segunda ordem 
permanece limitado.

A taxa de inflação anu-
al da zona euro passou em 
outubro para os 4,1%, face 
aos 3,4% de setembro, pu-
xada pelo aumento dos pre-
ços da energia.

Apesar das subidas,glo-
balmente, continuamos a 
prever que a inflação a mé-
dio prazo permaneça abai-
xo do nosso novo objetivo 
simétrico de 2%”, adiantou 
a líder do BCE.

ço final dos seus produtos, 
ou seja, nos jornais, revis-
tas, livros, calendários. Pau-
lo Dourado, da Associação 
Portuguesa das Indústrias 
Gráficas e Transformadoras 
do Papel, adianta que esta 
indústria está a sentir a pres-
são do aumento do preço 
das matérias-primas, nome-
adamente do papel, tal como 
de outros fatores, como a 
energia. E admite que os as-
sociados, que representam 
quase 80% do volume de 
negócios do setor, deverão 
refletir no preço final do pro-
duto esta pressão, caso esta 

se mantenha.
O aumento dos custos de 

produção, que se começou a 
sentir no 3.o trimestre, está 
a afetar todas as atividades 
econômicas e a indústria da 
pasta e papel não é exceção. 
Como sublinha Francisco 
Gomes Silva, diretor da Asso-
ciação da Indústria Papeleira, 
o setor tem verificado impac-
tos, quer nos preços da ener-
gia adquirida nos mercados 
quer nos diversos custos de-
pendentes da energia e dos 
combustíveis, como é o caso 
dos transportes e de toda a 
logística e operações.               

Portugal deixou definitiva-
mente de usar carvão na 

produção de eletricidade , 
segundo dados da Rede Elé-
trica Nacional, graças ao fim 
dessa atividade pela Central 
Termoelétrica do Pego, em 
Abrantes.

“O encerramento desta 
central foi uma muito boa no-
tícia”, afirmou  o ministro do 
Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes. Sobre os cerca 
de 150 postos de trabalho 
que serão eliminados com 

a desativação da central, o 
governante afirmou que a 
situação está a ser acompa-
nhada pelo Executivo. Disse 
ainda que está agendada 
uma reunião no Ministério do 
Ambiente para discutir o futu-
ro daqueles operários.

A unidade do Pego foi a 
segunda com maior peso 
nas emissões de dióxido de 
carbono no País na última 
década, a seguir à Central 
Termoelétrica de Sines, que 
fechou em janeiro deste ano.

Portugal deixa definitivamente de 
usar carvão para produzir luz
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Política

O primeiro-ministro defendeu 
que o desenvolvimento do 

país está diretamente associado 
à qualificação de cada vez mais 
cidadãos e apontou as sinergias 
entre as instituições acadêmicas 
e as indústrias como o caminho 
para o futuro.

“O desenvolvimento de um 
país depende da capacidade de 
aumentar a riqueza que produz. 
E a riqueza que produz traduz-
se em mais investimento e na 
produção de bens e serviços de 
maior valor acrescentado”, co-
meçou por dizer António Costa 
durante o lançamento da Aca-
demia Aeronáutica de Portugal, 
na OGMA — Indústria Aeronáu-
tica de Portugal, em Alverca.                                                                                                                                  
O primeiro-ministro acrescentou 
que só com o reforço das quali-
ficações da população é que o 
país vai conseguir atrair inves-

Costa apela a sinergias entre academia
e indústria para fazer o país avançar

timento no futuro: “As qualifica-
ções são mesmo um dos moto-
res do nosso desenvolvimento”.

“O paradigma da vida alte-
rou-se, e já não é possível achar 
que a formação superior é sufi-
ciente. É preciso, por isso, mais 
investimento em formações 
complementares.No entanto, 

Portugal protagonizou um enor-
me salto no que diz respeito à 
qualificação superior da popula-
ção nos últimos 20 anos”.

“Se imaginarmos que hoje, 
nas pessoas entre os 30 e os 34 
anos, temos quatro vezes mais 
licenciados do que tínhamos há 
20 anos, no início do século XXI, 

A líder do Bloco de Esquerda, 
Catarina Martins, defendeu 

que Portugal deve ter mais ca-
pacidade na ferrovia, incluindo 
capacidade de construção e 
destacou o papel do partido no 
impulso que foi dado ao setor. 
“Há dois anos estar aqui era 
uma dor de alma, o que víamos 
mais eram áreas fechadas, sem 
trabalho, e hoje não. Vemos que 
está aqui a ser feito muito tra-
balho, de recuperação, até de 
inovação em muitos setores que 
permite hoje a Portugal ter muito 
mais capacidade e isso é. 

“Há uns anos diziam-nos que 
não havia nada a fazer senão 
desistir de qualquer capacidade 
ferroviária. A EMEF ia ser priva-
tizada, a CP Carga foi privatiza-
da. Foi feito outro caminho, é 
possível. Quando fazemos este 
caminho, a nossa economia fica 
mais forte, combatemos o endi-
vidamento do país, estamos a 
fazer um caminho de transição 
energética, muito importante 
para as alterações climáticas. 
Respeitemos também quem tra-
balha e façamos o resto do ca-
minho, para não repararmos só 
mas também construir. Tem de 
ser o horizonte para o país”.

Para a bloquista, “o impulso 
para o investimento que tem vin-
do a ser feito no setor foi dado 
por uma maioria que houve, 
também, à esquerda”. 

Catarina Martins prosseguiu 
referindo que a percentagem de 
mercadorias transportada por 
trens é ainda muito baixa.

“Isso quer dizer que temos 
tanto camião nas estradas, tan-
ta poluição, há tanto por fazer. 
Mas fez-se caminho, e onde nos 
diziam que iam fechar, foi aber-
to, isso é importante. Falta é fa-
zer o resto”, reiterou.

Questionada sobre as novas 
medidas de combate à pande-
mia de Covid-19 que podem vir 
a ser tomadas, a coordenadora 
do BE disse apenas que “tudo 
isso está a ser discutido por es-
pecialistas”.

A dirigente voltou a defender 
o reforço dos meios do Serviço 
Nacional de Saúde, a atenção 
aos cuidados primários de saú-
de, aos médicos de família, os 

A moção de estratégia de 
Paulo Rangel defende que, 

para mudar Portugal, também o 
PSD precisa de mudar de líder, 
num texto divulgado e que pro-
põe uma agência anticorrupção 
altamente especializada ou prê-
mios para funcionários públicos.

A moção “Portugal: Ambi-
ção e Esperança” foi entregue 
por Paulo Rangel, na sede na-
cional, na formalização do seu 
processo de candidatura à pre-
sidência do PSD.

A moção a que a Lusa teve 
acesso, defende que para ser 
uma alternativa de ambição e 
de esperança de modo a que 
Portugal mude, também o PSD 
precisa de mudança.

“Precisa de mudar de estra-
tégia, precisa de mudar de líder 
e de direção, precisa de definir 
um rumo de alternativa clara e 
inequívoca à política e à gover-
nação socialista”, diz o texto.

A moção, cujos principais 
coordenadores são o ex-minis-
tro Miguel Poiares Maduro e o 
economista Fernando Alexan-
dre, tem mais de 50 páginas, 
e envolveu dezenas de contri-
butos vindos das mais diver-
sas áreas do conhecimento, de 

acordo com a candidatura.
Dividida em cinco eixos, a 

moção parte da avaliação ne-
gativa da governação socialista, 
considerando os últimos anos 
como uma oportunidade perdi-
da, mas aponta também erros 
à oposição que não soube nem 
apresentar uma alternativa cla-
ra, nem denunciar as falhas do 
governo socialista.

Como objetivos centrais 
para o futuro, o documento 
aponta mais crescimento, mais 
recursos, melhores salários, 
melhor qualificação e requalifi-
cação dos trabalhadores, defen-
de uma aposta na reforma do 
sistema fiscal, no alívio da carga 
fiscal e na inversão da tendên-
cia demográfica, com medidas 
específicas na área da emigra-
ção e da imigração, de fomento 
à natalidade e de promoção de 
vida familiar.

Num capítulo dedicado à de-
mocracia, aborda o impacto da 
corrupção e a estratégia socia-
lista de ocupação partidária da 
administração pública, propon-
do-se a criação de uma agência 
anticorrupção altamente espe-
cializada e com poderes efeti-
vos na investigação de prosse-

cução criminal.
Na área da administração 

pública, a moção de Paulo Ran-
gel propõe que os funcionários 
públicos devem beneficiar de 
prêmios, não apenas em função 
dos resultados alcançados, mas 
também das poupanças que o 
Estado consiga obter.

No setor da Justiça salienta 
que o principal problema são 
os impactos da sua morosida-
de na economia.

“É necessário não permitir 
o uso meramente dilatório de 
normas e instrumentos jurídicos 
que visam a proteção do argui-
do, mas não isentar de punição 
certos comportamentos. As ga-
rantias do Estado de Direito não 
se devem transformar numa 
cobertura para, em nome do Es-
tado de Direito, se atacar esse 
Estado de Direito, promovendo 
uma sujeição diferente ao Direi-
to consoante se é rico ou pobre, 
poderoso ou frágil”.

Outra proposta concreta 
nos excertos da moção a que a 
Lusa teve acesso é o reforço da 
participação regional nas ins-
tâncias de decisão central, su-
gerindo-se que as Comissões 
de Coordenação e Desenvolvi-

Paulo Rangel defende que é preciso
mudar de líder para mudar Portugal

percebemos o enorme salto que 
o país deu, mas no entanto, há 
ainda um enorme caminho a 
percorrer”.

O primeiro-ministro também 
referiu o protocolo feito entre a 
OGMA e a fabricante norte-a-
mericana Pratt & Whitney como 
um bom exemplo de como é 
possível a partir de uma empre-
sa centenária continuar a au-
mentar a riqueza produzida, e a 
Academia Aeronáutica de Portu-
gal como exemplo das sinergias 
entre a academia e a indústria.

O acordo feito para os próxi-
mos 30 anos contempla um in-
vestimento de 80 milhões de eu-
ros e prevê um retorno de cerca 
de 15 bilhões de euros.

A academia de aeronáutica 
deverá entrar em funcionamento 
no início de 2022 e vai ter capa-
cidade inicial para 100 alunos.

Catarina Martins defende mais 
capacidade na ferrovia em Portugal

enfermeiros de família, que as-
seguram também o processo de 
vacinação.

“É muito pouca gente com 
muito trabalho, muito poucas 
condições, e como nós precisa-
mos que a terceira dose seja tão 
bem sucedida como as anterio-
res, como nós precisamos que 
os cuidados de saúde sejam so-
bre a Covid mas também sobre 
tudo o resto, é fundamental nes-
te momento reforçar a capacida-
de do SNS e tratar bem os seus 
profissionais, também contratan-
do mais profissionais”, disse.

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda, Catarina Martins, 
defendeu esta segunda-feira 
que devem ser respeitados os 
direitos dos trabalhadores da 
extinta EMEF que foram integra-
dos pela CP, exigindo “salários 
dignos” para “funções altamente 
especializadas”.

“A EMEF foi extinta, agora é 
tudo CP, há trabalhadores que 
estão mais ou menos num lim-
bo, e estamos a falar de salários 
que são pagos a trabalhadores 
especializados que são muito 
baixos. Entram aqui para ter 
funções altamente especializa-
das e com formação, com salá-
rios que ficam pouco acima do 
salário mínimo nacional, e com 
uma progressão de carreira que 
os faz ir até ao salário mínimo 
espanhol”, afirmou esta segun-
da-feira Catarina Martins, numa 
visita numa visita às instalações 
oficinais da CP em Guifões, no 
concelho Matosinhos.

Para a líder bloquista, Por-
tugal precisa de respeitar quem 
trabalha, de perceber que esta 
economia especializada, que 
cria valor, que diminui o endivi-
damento do país e que respon-
de, até, à crise climática.

O atual presidente 
da Assembleia da 

República confirmou 
na Conferência de 
Líderes que irá aban-
donar o cargo, que 
ocupa desde 2015, 
no final da legislatu-
ra, não se recandida-
tando nas próximas 
eleições legislativas, 
marcadas para dia 30 
de janeiro.

A decisão consta da súmu-
la da reunião, onde é indicado 
que Eduardo Ferro Rodrigues 
refere que, efetivamente, al-
guns deputados já lhe tinham 
manifestado pretender fazer 
breves despedidas.

Nessa altura, o presidente 
da AR esclareceu que o  mes-
mo sucedia consigo, visto que 
já não seria candidato nas pró-
ximas eleições.

Ferro Rodrigues diz adeus à 
Assembleia da República

mento Regional tenham repre-
sentação direta na cúpula deci-
sória de agências econômicas 
do Estado, como a AICEP ou 
a autoridade de gestão do pro-
grama COMPETE. “Deve ser 
criado um Conselho de Minis-
tros para o Território, com pe-
riodicidade mensal, que integre 
os ministros competentes em 
razão da matéria e os presiden-
tes das CCDR”, diz Rangel .

Com vista à modernização 
do PSD, defende-se a criação 
de uma academia política per-
manente e profissionalizada 
para a capacitação dos novos 
quadros políticos, ligada a ‘think-
tanks’ nacionais e estrangeiros, 
designadamente europeus.

Reforçar e convergir. Estas fo-
ram as duas principais ideias 

que saíram da reunião do Comi-
té Central do PCP,  sobre a qual 
Jerónimo de Sousa falou aos jor-
nalistas. Sublinhando que o PCP 
está sempre disponível para uma 
convergência e por deixar a marca 
do partido nas medidas positivas, 
ainda que seja preciso definir os 
conteúdos em torno dos quais se 
tem de convergir, ficou também 
evidente que o partido está pre-
ocupado com os resultados das 
eleições legislativas antecipadas 
de 30 de Janeiro. Os comunistas 
querem ainda dificultar dois cami-

nhos: o regresso de um Governo 
PSD/CDS e eventuais alianças en-
tre o PS e os sociais-democratas.

A partir da sede do partido, o 
secretário-geral deixou transpare-
cer que o partido ambiciona ainda 
acabar com a perda de votos nas 
urnas e reforçar a bancada co-
munista. Por dez vezes Jerónimo 
de Sousa pediu o reforço da CDU 
como resposta aos problemas do 
país e apresentou o PCP como o 
voto de esquerda para travar o re-
gresso da direita ou do bloco cen-
tral (PS e PSD). Quanto a futuros 
entendimentos com o OS, que não 
afastou, o líder do PCP deixou uma 

pergunta no ar: “Convergência para 
quê? A pensar no poder ou a pen-
sar nos problemas?”.

A pergunta tem o cepticismo 
como ponto de partida. Para o líder 
comunista, a queda  do Orçamen-
to teve uma razão: “O PS queria 
eleições, não queria encontrar so-
luções, pois ambiciona uma maio-
ria absoluta que lhe permita fugir a 
qualquer convergência que limite 
as suas opções”.

Rejeitando que tenha sido o 
voto contra do PCP a abrir a porta 
à direita, Jerónimo de Sousa pegou 
na analogia para tomar para si a 
responsabilidade de ter afastado 

o PSD e o CDS do Governo, em 
2015. “O PCP abriu a porta ao PSD 
e CDS para os afastar do Governo. 
Foi isso que o PCP fez: abrir a por-
ta a uma política diferente”, disse. 
Mas não deixou António Costa de 
fora da conversa.

“Foi o primeiro-ministro que 
usou a expressão de meter a mão 
na maçaneta. E isso encerra uma 
opção e a possibilidade de repetir 
o que já vimos de maioria absoluta 
e bloco central. Há aqui um proble-
ma de fato, a que o primeiro-minis-
tro poderá responder. Porquê esta 
pressa em meter a mão na maça-
neta? O futuro dirá”, atirou.

Jerónimo de Sousa: “Convergência para quê?
A pensar no poder ou a pensar nos problemas?” 

“Informou que, em princípio, 
no dia 26 de novembro, antes das 
votações, se poderia destinar al-
gum tempo para essas interven-
ções dos deputados com mais 
tempo de funções na Assembleia 
da República”, acrescenta-se na 
súmula.

A possibilidade de Ferro Ro-
drigues não apresentar uma re-
candidatura era já uma hipótese 
dada como provável pela maioria 
dos dirigentes do PS.
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Taça de Portugal

Sem dificuldades, o FC Porto garantiu este sábado a passagem aos oi-
tavos de final da Taça de Portugal, ao golear o Feirense por 5x1. Uribe, 

Otávio (bis), Evanilson e Francisco Conceição (penálti) foram os autores dos 
gols dos azuis e brancos, Vargas fez o único tento do Feirense.

A superioridade dos dragões não demorou a ganhar expressão no 
marcador, inaugurado por Uribe (15’), que cabeceou certeiro ao primeiro 
poste na sequência de um canto. Otávio, que envergou a braçadeira de 
capitão, ampliou aos 39’, num remate de primeira, e bisou antes do inter-
valo (45’) - num canto, cabeceou para defesa de Arthur e bateu o goleiro 
na recarga.

No segundo tempo, Evanilson aproveitou um mau passe de Onyemaechi 
para ampliar (56’), Vargas ainda reduziu, após um deslize de Vitinha (67’), 
mas Francisco Conceição, de penálti, confirmou a goleada portista - o jovem 
médio ofensivo estreou-se a marcar pelos dragões (72’).

Noite de festa para o FC Porto, que está nos oitavos da Taça de Portu-
gal, apenas manchada pela saída de Otávio por lesão na perna esquerda.

Porto goleia Feirense e está nos oitavos

O Sporting recebeu e venceu, o Varzim, por 2x1, 
para carimbar a passagem aos oitavos de final 

da Taça de Portugal.
Em Alvalade, o penúltimo classificado da Liga 2 

foi osso duro de roer para os leões e Rúben Amorim 
teve de recorrer à ‘artilharia pesada’ para resolver o 
jogo, com Pedro Gonçalves a saltar do banco para, 
ao minuto 68, dar vantagem ao leão.

Aos 79’, grande penalidade de Nuno Santos sobre 
Murilo Freitas foi convertida por Heliardo e, quando o 
prolongamento começava a assombrar Alvalade, Pe-
dro Gonçalves, em novo penálti sobre Pedro Porro, 
deu o triunfo ao Sporting.

Sporting vence Varzim e avança

Benfica teve de sofrer para, esta sexta-feira, vencer o Paços de Ferreira, por 
4x1, para marcar presença nos oitavos de final da Taça de Portugal.

Nuno Santos, médio emprestado pelas águias ao Paços de Ferreira, colo-
cou os pacenses na frente ao minuto 52 e o Benfica viu-se obrigado a acelerar 
para operar a reviravolta.

Aos 78’, um espetacular livre direto cobrado por Alejandro Grimaldo reco-
locou o empate no marcador e o gol da vantagem encarnada sairia da cabeça 
de Haris Seferovic. O avançado suíço saltou do banco de suplentes para, após 
cruzamento bem medido por Adel Taarabt, cabecear fora do alcance de Vekic 
para o 2x1 ao minuto 82. Aos 87’, à entrada da grande área, remate colocado 
de Rafa junto ao poste esquerdo selou o 3x1 e Everton, aos 90+3’, assinou o 
quarto após assistência de Seferovic.

O Benfica junta-se a Sporting, Casa Pia e Portimonense no lote de equipes 
com lugar nos oitavos de final da prova.

Benfica nos oitavos com reviravolta

A quarta eliminatória ‘fecha’ 
esta segunda-feira com 

o Tondela-Leixões, às 19.45 
horas, que vai apurar o 16.º e 
último passageiro para os oi-
tavos de final da prova rainha. 

O Moreirense venceu em 
casa o V. Guimarães (3x2), 
no último jogo deste domin-
go, no caso entre equipes da 
Liga, e também está apura-
do. A 4.ª eliminatória será 
concluída esta segunda-feira 
com o Tondela-Leixões. Con-
fira em baixo os resultados e 
o calendário.

Há mais três apurados 
para os oitavos de final: o 
Belenenses SAD foi ganhar 
5x3 a casa do Caldas (Liga 
3), num jogo de loucos, o 
Paredes (Campeonato de 
Portugal) recebeu e venceu 
o Torreense (liga 3) por 1-0 
e o Mafra foi ganhar ao ter-
reno do Vilafranquense (1-0) 
em duelo de equipes da Liga 
2. De referir que o Paredes 
é a segunda equipe do CP 
com presença garantida na 
próxima fase.

No primeiro jogo deste 
domingo, o Estoril foi a Serpa 
(Campeonato de Portugal) 
vencer por 5x0 e tornar-se 
no 11.º passageiro rumo aos 
oitavos de final.

Os dois últimos apurados 
deste sábado são o Famali-
cão, que venceu em Alverca 
por (2-1), numa partida em 
que esteve em desvantagem 
frente ao adversário da Liga 
3, e o FC Porto, que não 
teve qualquer dificuldade em 
‘despechar’ o Feirense, da 
Liga 2, por expressivos 5x1. 

O Rio Ave, a jogar em 
casa, esteve a perder com o 
Olhanense, mas deu a volta 

(2x1) e também está qualifica-
do para a próxima ronda, ao 
passo que o SC Braga, deten-
tor do troféu, goleou o Santa 
Clara (6x0) na Pedreira.

O Vizela junta-se ao lote 
de equipes que já estão nos 
oitavos de final da prova rai-
nha, depois de bater o Estrela 
da Amadora (2x0), em casa. 

Está consumada a pri-
meira grande surpresa desta 
quarta eliminatória da Taça 
de Portugal! O Leça, do Cam-
peonato de Portugal, quarto 
escalão nacional, recebeu e 
venceu por 1x0 o Gil Vicente, 
eliminando assim a segun-
da equipe da Liga, depois 
do Arouca na ronda anterior, 
também no seu terreno.

O Benfica também já está 
nos oitavos de final, após bater 
o Paços de Ferreira, em casa, 
por 4x1, depois de ter estado a 
perder até ao minuto 78’.

O Portimonense junta-se 
a Sporting e Casa Pia na pró-
xima fase, depois de ter bati-
do o Penafiel, fora de casa, 
por 3x0.

O Casa Pia recebeu e ven-
ceu o Farense por 3x1, num 
duelo entre equipes de Liga 2, 
e também está apurado para 
a próxima eliminatória.

O Sporting foi a primeira 
equipe a carimbar o bilhete 
para os oitavos de final da 
Taça de Portugal, ao vencer 
esta sexta-feira o Varzim, em 
Alvalade, por 2x1, com bis de 
Pedro Gonçalves (68’ e 88’ 
g.p.) - para a equipe da Liga 
2 marcou Heliardo (78’ g.p.), 
mas as emoções da prova 
rainha continuam até esta se-
gunda-feira. Acompanhe aqui 
o andamento dos resultados 
e o desfecho dos jogos.

O Benfica está a cumprir, no cam-
po n.º 3 do Benfica Campus, o 

último treino antes da partida para 
Barcelona, onde as águias defron-
tam, amanhã, às 20 horas, o Bar-
celona, em Camp Nou, em jogo da 
5.ª jornada do Grupo E da Liga dos 
Campeões. Nos 15 minutos abertos 
à Comunicação Social foi possível 
ver que João Mário está integrado 
sem limitações.

Após Jorge Jesus ter levantado 
dúvidas sobre a disponibilidade de 

João Mário, após o jogo com o Paços 
de Ferreira, para a Taça de Portugal, 
o médio surgiu no relvado sem quais-
quer limitações e, por isso, apto para 
seguir viagem para Espanha.

Ausentes estiveram Radonjic, 
Diogo Gonçalves, ambos entre-
gues ao departamento médico, 
Paulo Bernardo, em isolamento 
por estar positivo à Covid-19, Ro-
drigo Pinho e Lucas Veríssimo que, 
como já é sabido, não voltam a jo-
gar esta temporada.

João Mário operacional para Barcelona

O Sporting voltou este domingo ao trabalho na Academia, em Al-
cochete, depois de um dia de folga, por forma a preparar o jogo 

com o Dortmund, para a Champions, em Alvalade, na quarta-feira, e 
a boa notícia para o treinador Rúben Amorim é que Sebastián Coa-
tes (problemas no joelho direito) já esteve às ordens, o que significa 
que deve estar disponível para a importante (talvez decisiva) partida 
da prova milionária.

Jovane Cabral e Rúben Vinagre, ambos lesionados, foram os 
únicos ausentes, submetendo-se a tratamentos

Excelente notícia
para Rúben Amorim

A mensagem de despedida de Ronaldo para Solskjaer

Através das redes sociais 
Cristiano Ronaldo diri-

giu palavras elogiosas a Ole 
Gunnar Solskjaer, após ter 
sido anunciada a saída do 
norueguês do comendo téc-
nico dos red devils.

“Era o meu avançado 
quando vim para Old Traf-
ford pela primeira vez e tem 
sido o meu treinador desde 
que voltei para o Manches-
ter United. Mas acima de 
tudo, Ole é um ser huma-
no excecional. Desejo-lhe 
o melhor. Boa sorte, meu 
amigo! Mereces!”, escreveu 
Ronaldo.

Siga a eliminatória da prova 
Rainha - hoje apura-se 16º e último 

passageiro rumo aos oitavos

Segunda-feira, 22 de novembro

Tondela-Leixões, às.............................................. 19.45 horas

 RESULTADOS FINAIS

Quinta-feira, 18 de novembro

SPORTING-Varzim,.............................................................2-1

Sexta-feira, 19 de novembro

CASA PIA-Farense:.............................................................3-1
Penafiel-PORTIMONENSE,................................................0-3
BENFICA-Paços de Ferreira...............................................4-1

Sábado, 20 de novembro

LEÇA-Gil Vicente.................................................................1-0
VIZELA-E. Amadora............................................................2-0
RIO AVE-Olhanense............................................................2-1
SC BRAGA-Santa Clara......................................................6-0
Alverca-FAMALICÃO...........................................................1-2
FC PORTO-Feirense...........................................................5-1

Domingo, 21 de novembro

Serpa-ESTORIL..................................................................0-5
Caldas-BELENENSES SAD................................................3-5
PAREDES-Torreense..........................................................1-0
Vilafranquense-MAFRA.......................................................0-1
MOREIRENSE-V. Guimarães.............................................3-2

Amigos  e  Amigas do Orfeão Português ,dia  12/12/21,a  partir  das  12.30hs, sensacional  fes-
ta em  nossa  casa, homenagem aos  aniversariantes do  mês  de  Novembro  e  Dezembro, 

maravilhoso almoço, churrasco , galetos ,saladas diversas , e  um Sensacional  Baile com nosso  
grande  Maestro Rogerio Costa, (Tipicos  da Beira Show,  com participação de  Fernando  Santos 
a  sua sanfona  nota  mil, e  a  apresentação Maravilhosa  do  Rancho  Folclórico  Juvenil  da  
Casa do  Minho,com  seus  lindos dançares Minhotos, muita  farra, muitas alegrias .Imperdível,  
faça  já  suas Reservas.
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Ao final foi 
servido um 

bolo em 
homena-
gem aos 
aniversa-

riantes e a 
VIDA POS 

PANDE-
MIA

Aconteceu neste domingo que passou a última Coste-
lada de Fogo de Chão do ano , festa que a Casa do 

Minho realiza todos os meses e que tinha sido interrom-
pida pelos protocolos da prefeitura do Rio de Janeiro...
Foi grande o comparecimento do público  que além do 
saudosismo pela culinária gaúcha também estavam an-
siosos para assistirem o espetáculo pelo artista missio-
neiro Desidério Souza... diga-se de passagem um show de 
musicalidade acompanhado pelo cantor Hanniel Marques, 
Nando Silva e Marcelo Barbosa.  Aos poucos vamos voltan-
do ao normal ..já dia 04 de dezembro vem aí a Quinta do 
Santoinho a nossa Festa Portuguesa..Palavras animadoras 
do presidente  da Casa Sr Agostinho dos Santos.

Os mú-
sicos e o 
Rancho 
Gaúcho 
da Casa 
do Minho

Desidério 
Souza ,o 

artista mis-
sioneiro que 
veio do Sul 

para animar 
a última festa 

gaúcha do 
ano da Casa 

do Minho. 
Sucesso total

Casa do Minho
realiza a sua última
festa Gaúcha do ano

Quinta Transmontana Encontro dos Amigos

No último Almoço das Quartas esteve bem movimentado 
com um clima já quase natalino com os amigos em ritmo 

de confraternização, vinhos portugueses e  a atração maior o 
“Bacalhau à Lagareiro” no capricho.

Almoço das Quartas em Ritmo de Natal

Durante o Almoço das Quartas na Casa das Beiras num bate papo 
informal o Presidente José Henrique e o Vice- Luís Ramalhoto

Essa turma já esta em ritmo de confraternização na Casa das Bei-
ras, o Tuninho da Ótica Primor, seu irmão e demais amigos

Presidente Isma-
el Loureiro e sua  
Diretora Maria 
Ângela sempre 
atenciosos com 
os amigos da fa-
mília transmon-
tana como nesse 
close o empresá-
rio Luís Augusto 
o Gildo
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A cada sábado Aldeia Portuguesa, está melhor com o Carlinhos Ca-
davez dando um show de simpatia na foto com o Felipe Mendes o 
dinâmico empresário Ceará da Loja Arte dos Vinhos e um amigo

Presença ilustre no Cantinho das Concertinas os vascaínos os ex-jo-
gadores Acácio, Giovani num close com o anfitrião Carlinhos, Ceará 
e um amigo

Presença portuguesa no Cadeg

Uma turma muito animada curtindo o sábado no Cantinho das Con-
certinas, Joaquim, Aline Cláudio, Bernardo, José Nilson e Fabiana

Panorâmica da Aldeia Portuguesa, com o anfitrião Carlinhos Cade-
vez, recebendo um excelente público já em clima natalino

Elegância 
simpatia e 

descontração 
e muito sor-

riso das ami-
gas na Aldeia 

Portuguesa 
do Cadeg. 

Fátima, Már-
cia Mendes, 

Cristiane

Essa turma 
está cada 
mais afina-
da tocando 
e cantando 
muito agitan-
do o clima 
na Aldeia 
Portuguesa, 
parabéns 
Cláudio San-
tos e Amigos

Com a aproximação das 
festas de fim de ano a 

Comunidade Portuguesa está 
´presente em peso, seja nas 

compras para a ceia natalina 
e réveillon, mais não deixa de 
prestigiar os famosos restau-
rantes. com diversas opções. 

Em destaque Barsa do jovem 
e dinâmico André que recep-
ciona os amigos sempre com 
aquele sorriso, enfim muito le-
gal, mais a Aldeia Portuguesa 
no Cantinho das Concertinas 

é sempre uma atração à parte 
para os amantes das tradições 
portuguesas com a boa música 
e bailarico do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos agitando a Al-
deia Portuguesa.

Vila da Feira em Movimento

Um sábado bem descontraído com a presença de amigos na 
foto: Alfredo, Presidente Ernesto Boaventura, filha Rose, esposo 
Camilo Leitão

Esteve bem movimentado o Almoço do Sábado passado na 
Casa da Vila da Feira, na foto o Presidente Ernesto Boaventura, 
Marlos, Carlinhos, ( Diretores), esposa Adriana e Professor Mar-
celo sócio da Casa  

A família Salles esta em festa com a 
comemoração dos 100 anos de vida 
do sr. Sales na Foto com seu filho e 
nora que Deus Abençoe essa data 
especial

Com calma e tran-
quilidade a Casa 

da Vila da Feira, volta 
pouco a pouco suas 
atividades sociais, 
para sues associados 
e amigos, a princi-
pio com seu Almoço 
aos sábados no seu 
Restaurante servindo 
aquele cardápio da 
melhor qualidade, em 
destaque para um su-
culento cozido e muita 
cerveja gelada para-
béns a família feirense.


